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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume um do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 21 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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O ENSINO DO ATLETISMO NAS ESCOLAS DA 
ILHA DA MADEIRA E A FORMAÇÃO DE FUTUROS 

PROFISSIONAIS

CAPÍTULO 10

Aurélia Dhuann Alves Batista
Universidade Federal de Goiás 

Goiânia – Goiás

Ana Paula Salles da Silva
Universidade Federal de Goiás 

Goiânia – Goiás 

Gabriela Cardoso Machado
Universidade Federal de Goiás 

Goiânia – Goiás 

Flórence Rosana Faganello Gemente
Universidade Federal de Goiás 

Goiânia – Goiás

RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
investigar a formação de acadêmicos de 
Educação Física da Ilha da Madeira – Portugal 
para trabalhar com o ensino de atletismo 
e a apropriação das tecnologias nas aulas 
de Educação Física na escola. Trata-se de 
pesquisa qualitativa, realizada com doze 
acadêmicos de Educação Física da Ilha da 
Madeira, como instrumento de coleta de dados 
foi utilizado o questionário. Com base nos 
dados, foi possível identificar que a formação 
dos acadêmicos pesquisados apresenta 
limitações muito similares às encontradas na 
realidade brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: atletismo; tecnologias; 
Educação Física; ensino; escola.

THE TEACHING OF ATHLETICS IN THE 

SCHOOLS OF MADEIRA ISLAND AND THE 

FORMATION OF FUTURE PROFESSIONAL

ABSTRACT: This study aims at investigating 
the formation of Physical Education academics 
of Madeira Island - Portugal to work with the 
teaching of athletics and the appropriation of the 
technologies in the physical education classes 
in the school. It is a qualitative research, carried 
out with twelve Physical Education academics 
of the Island of Madeira, as a data collection 
instrument was used the questionnaire. Based 
on the data, it was possible to identify that the 
training of the researched scholars presents 
limitations very similar to those found in the 
Brazilian reality.
KEYWORDS: athletics; technologies; physical 
education; teaching; school.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com os avanços tecnológicos surgem 
novos aparatos digitais que influenciam cada 
vez mais a população ao consumo, com 
a intenção de acompanhar as inovações 
(GEMENTE, 2015), com isso tem se levantado 
questões sobre a incorporação do uso dessas 
tecnologias no ambiente escolar. Segundo 
Belloni (2009, p. 22) “[...] desafios estão sendo 
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impostos como, por exemplo, a exigência de um novo trabalhador, que consiga 
desenvolver múltiplas competências, dentre elas a capacidade de aprender e 
adaptar-se a situações novas”.

Todavia a exigência dessa realidade ao que se refere ao domínio e consumo 
dessas tecnologias tem gerado uma falsa sensação de modernidade em nossas 
escolas, pois nos deparamos com uma realidade oposta a desejada, pela falta 
de materiais básicos como carteira, quadra poliesportiva, livros, laboratórios de 
informática e aparatos tecnológicos precários e antigos que muitas vezes nem 
possuem acesso à internet (GEMENTE, 2015). Ainda de acordo com Gemente 
(2015), o simples fato de equiparmos as escolas com aparatos necessários não é o 
suficiente. As transformações incluem a forma de ensinar, a forma de aprender e a 
forma de viver.

A Educação Física por sua vez não está isenta do uso das tecnologias. 
Podemos observar que na atualidade é impossível assistirmos ou presenciarmos 
alguma prática esportiva sem influência das tecnologias, quer seja no vestuário, nos 
implementos, testes físicos, transmissões de jogos, entre outros. Nesse contexto 
a Educação Física e a escola precisam ressignificar seus conteúdos e práticas a 
luz das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). Segundo Betti 
(2001, p.125) a “[...] relação mídia-cultura corporal é um problema pedagógico para 
a Educação Física”.

	 Sobre este aspecto Feres Neto (2001) chama a atenção para um processo 
crescente de virtualização das práticas corporais no qual o esporte, segundo Betti 
(1998), envolve jogos de computador, de videogame e espetáculos na TV. Gemente 
(2015, p.55) complementa dizendo que:

[...] os novos recursos tecnológicos, como os videogames e jogos eletrônicos 
de movimento, nos proporcionam novas formas de vivenciar os esportes, novas 
representações corporais e a possibilidade de não serem apenas telespectadores 
e sim praticantes.

	 No entanto, para se pensar as inovações e transformações advindas da 
relação com as TDICs é preciso considerar também os elementos que dificultam a 
prática pedagógica nas escolas. Em relação à Educação Física muitos conteúdos, 
como o atletismo, não são ensinados ou o são de forma limitada e precária devido a 
realidade das escolas, dificuldade que se estende inclusive para a apropriação e o 
uso das tecnologias nas aulas de Educação Física (GEMENTE, 2015).

O atletismo é uma modalidade pouco difundida no país e, por sua vez, pouco 
explorada enquanto conteúdo da Educação Física Escolar.  Os autores que tratam 
da temática do atletismo na escola apresentam uma série de justificativas que os 
professores indicam acerca das dificuldades com o trato pedagógico da modalidade, 
quais sejam: à falta de estrutura, falta da pista e campo de atletismo, falta implementos 
específicos, desinteresse dos estudantes com a modalidade, negligência das escolas 
com a disciplina de Educação Física, e a falta de cultura e tradição dessa modalidade 
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esportiva (GEMENTE, MATTHIESEN, 2017; ARRUDA, 2013; MEURER, SCHAEFER 
e MIOTTI, 2008; MATTHIESEN, 2007; MATTHIESEN et al., 2005; SILVA, A. C. L.,  
2005; LECINA e ROCHA Jr., 2001).

	 Neste contexto, tem-se a intenção de investigar a formação de acadêmicos 
de Educação Física da Ilha da Madeira – Portugal para trabalhar com o ensino de 
atletismo e a apropriação das tecnologias nas aulas de Educação Física na escola. 
O trabalho justifica-se na medida em que nos possibilita problematizar a prática 
brasileira a partir de elementos de outra realidade.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa que segundo Minayo (2001, p. 21-22) “[...] 
trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”.

Participaram da pesquisa 12 acadêmicos de graduação em Licenciatura em 
Educação Física e Desporto da Universidade da Madeira – Portugal, que estavam 
cursando diferentes anos do curso. Sendo 7 acadêmicos do sexo masculino e 5 do 
sexo feminino, com idade entre 18 -24 anos. Os dados foram coletados por meio de 
questionário elaborado com perguntas abertas.

	  A análise dos dados foi realizada com base na Análise de Conteúdo de Bardin 
(1977) e Minayo (2001) dividida em três fases: pré-análise; a exploração do material; 
e o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. Foram elaboradas três 
categorias que são apresentadas e discutidas abaixo.

3 | 	FORMAÇÃO DOS ACADÊMICOS EM ATLETISMO

	 Ao que se refere ao ensino do atletismo nas escolas, 7 acadêmicos relataram 
ter vivenciado algum conteúdo relacionado com o atletismo nas aulas de Educação 
Física escolar e 5 informaram que não tiveram o ensino do atletismo ao longo do 
ensino básico. Esses dados não se assemelham a realidade brasileira, visto que 
as pesquisas indicam um menor acesso a essa modalidade em aulas de Educação 
Física (GEMENTE, 2015).

	 Em seguida foi questionado quais provas do atletismo foram por eles 
vivenciadas ao longo do ensino básico: corridas de velocidade (5), corrida de 
estafetas (4), triplo salto (3), salto em comprimento (3), salto em altura (1), corrida 
de meio fundo e fundo (2), peso (1), dardo (2), corrida com barreiras (2), marcha 
atlética (1), salto com vara (0), martelo (0) e disco (0). Este resultado nos revela a 
predominância das provas de corrida e salto no ensino do atletismo, assim como 
encontramos na pesquisa de Calvo e Matthiesen (2012). 

É importante destacar que diferente da classificação que feita aqui no Brasil 
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das provas de lançamento (dardo, martelo e disco) e arremesso (peso), em Portugal 
todas as provas são classificadas como lançamento, que estafetas corresponde às 
corridas de revezamento, que salto em comprimento quer dizer o mesmo que salto 
em distância e que o triplo salto equivale ao salto tripo. 

	 Ao serem indagados sobre o uso de recursos tecnológicos durante as aulas de 
Educação Física no ensino básico, todos acadêmicos responderam que não foram 
usados nenhum tipo de recurso tecnológico durante o ensino do atletismo nas aulas. 
Esse dado nos mostra, que a realidade das escolas está indo na contramão do que 
foi proposto pelo Plano Tecnológico da Educação (PTE) do Ministério da Educação 
e Ciência (MEC-PT) de Portugal, onde tanto as escolas estariam devidamente 
equipada, quanto seus professores capacitados para o uso dessas tecnologias.

	

4 | 	SOBRE O ENSINO DO ATLETISMO NA ESCOLA

Em relação às provas do atletismo que os acadêmicos afirmaram que pretendem 
ensinar em suas aulas na Educação Física escolar encontramos as seguintes 
respostas: pretende trabalhar com todas as provas (5); corridas de velocidade (2); 
estafetas (4); saltos (2); lançamentos (2); corridas (1); Salto em comprimento (2); 
salto em altura (1), corrida com barreiras (1). Além dessas respostas, os acadêmicos 
“A” e “H” afirmam que o trabalho que irão desenvolver dependerá dos materiais que 
estiverem disponíveis e o acadêmico “J” afirma que pretende trabalhar com a corrida 
na área de treinamento. 

Pelas respostas apresentadas pelos acadêmicos não é possível afirmar que 
existe maior direcionamento no trabalho relacionado às provas de pista, mais 
especificamente as corridas de velocidade, como é observado por Gemente e 
Matthiesen (2017) e Matthiesen et al. (2005). Contudo, dentre as provas de pista 
que os acadêmicos apresentaram terem a intenção de ensinar, é possível verificar 
que a corrida com barreiras aparece apenas uma vez, já a corrida com obstáculos 
e a marcha atlética não aparecem na relação das provas apresentadas pelos 
acadêmicos. Esses dados corroboram com as informações apresentados pelos 
autores Gemente e Matthiesen (2017), Calvo e Matthiesen (2012), Arruda (2013), 
Pedrosa et al. (2010) e Matthiesen et al. (2005). 

Ao analisarmos as provas de campo que os acadêmicos apresentam intenção 
em ensinar em suas aulas é possível observar a prevalência das provas de salto 
(aparecem em 5 respostas) em detrimento das provas de lançamentos (aparecem 
em 2 respostas). Esses dados também se assemelham aos dados de pesquisas 
brasileiras (GEMENTE e MATTHIESEN, 2017; CALVO e MATTHIESEN, 2012; 
MATTHIESEN et al., 2005).

As possíveis dificuldades que os acadêmicos avaliam que poderão encontrar 
para trabalhar com o atletismo em suas aulas são: Falta de material (10); Falta 
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de espaço (4); Pouco interesse dos alunos (3); Pouco de conhecimento (2); Falta 
de formação. Esses dados correspondem as mesmas dificuldades que levam os 
professores de Educação Física a não ensinar o atletismo em suas aulas, como 
evidenciam as pesquisas realizadas por Gemente e Matthiesen (2017, 2014), Meurer, 
Schaefer e Miotti (2008) Matthiesen (2007), Matthiesen et al. (2005), Silva, A. C. L. 
(2005), Arruda (2013), Lecina e Rocha Jr. (2001).  

Em relação as estratégias-metodológicas que os acadêmicos pensam em 
utilizar em suas aulas para o ensino do atletismo estão: Elaboração de atividades 
(2); Utilização de vídeos (1); Atividades práticas (6); Aulas expositivas (3); Utilização 
de tecnologias (3); Atividades lúdicas (1); Elaboração de sequência didática (1); 
Simplificação da modalidade (1). Identifica-se nas respostas dos acadêmicos a 
predominância pelas ações do saber fazer, como pode ser identificado na resposta do 
acadêmico “K” “esquecendo um pouco a parte teórica para que pudessem vivenciar 
mais as modalidades”. Dados que são similares no Brasil e estão associados a uma 
tendência histórica relativa ao trato com a técnica e o esporte nas aulas de Educação 
Física escolar (LAZZAROTTI FILHO e FIGUEIREDO, 2007), e que possivelmente 
pode explicar os dados dos acadêmicos portugueses.

5 | 	UTILIZAÇÃO DAS TDICS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Em relação ao uso das TDICs nas aulas de Educação Física os acadêmicos 
investigados foram unanimes ao indicar sua positividade, no entanto, 10 deles 
restringem seu uso como ferramenta pedagógica para apresentação visual dos 
conteúdos, servindo de apoio a prática docente. As justificativas dos acadêmicos 
para o uso das TDICS com ferramenta pedagógica são três. A primeira, presente 
nas respostas dos 10 acadêmicos, foca na demonstração do conteúdo: “podemos 
mostrar e ensinar com jogos” (Acadêmico A), “mostrar atletas de alto nível a realizar 
os movimentos” (Acadêmico B). A segunda trata da atenção do aluno com a aula, 
“forma mais cativante” (Acadêmico E), enquanto que a terceira visa favorecer a 
compreensão: “é mais fácil que a verbal, pois os alunos veem” (Acadêmico L), “mais 
fácil para os alunos entenderem” (Acadêmico K). 

	 Apenas dois acadêmicos deram indícios de que o uso das TDICs nas aulas 
de Educação Física deveriam ser considerados em virtude da experiência de nossa 
sociedade com a cultura digital: “tendo em conta que os alunos são cada vez mais 
tecnológicos” (Acadêmico F); “é cada vez mais importante estarmos atualizados e 
contextualizados com as novas tecnologias” (Acadêmico G).  Em uma sociedade 
ancorada na tecnologia refletir sobre como esses saberes perpassam os conteúdos 
da Educação Física escolar é fundamental, fato que já está sendo problematizado 
por autores da área (BETTI, 2001; FERES NETO, 2001). 

Em relação a quais TDICs utilizariam nas aulas de Educação Física 5 
acadêmicos não responderam e os outros 7 responderam: projetor (3),  o computador 
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(3), o tablet (1), o telemóvel (1), jogos eletrônicos (1),  vídeos do youtube (2).  
De modo geral, concebe-se como limitada a percepção dos acadêmicos 

investigados em relação ao uso das TDIC na Educação Física, pois não há uma 
apropriação por parte dos acadêmicos das TDICs como conteúdo pedagógico e 
como meio de produção. Acerca dessa questão, Rivoltella (2012) e Fantin (2008, 
2007) apontam que a mídia-educação deve ser entendida como uma educação com 
a mídia, para/sobre a mídia e através da mídia.

	 A percepção limitada por parte acadêmicos acerca do uso das TDICs nas aulas 
de Educação Física é verificada também quando 11 dos acadêmicos investigados se 
referem ao ensino do atletismo somente como ferramenta pedagógica. Sendo que 
apenas o acadêmico “D” apresenta em suas falas sinais que as TDICs poderiam ser 
conteúdo pedagógico quando afirma que “os alunos adquirem e captam um maior 
conhecimento ligado ao mundo digital” (Acadêmico D).

	 Essa questão reforça a necessidade da formação inicial fornecer maiores 
subsídios aos acadêmicos acerca das relações entre a Educação Física escolar e 
as TDICs, os próprios acadêmicos reconhecem a fragilidade de sua formação para 
estabelecer essas relações, ainda que seja importante destacar que são acadêmicos 
de primeiro e segundo ano da graduação. Dentre os acadêmicos 6 indicaram não 
terem recebido nenhum tipo de subsídio para intervir com esse tema na profissão e 6 
afirmaram que os conhecimentos adquiridos até o momento são insuficientes para a 
intervenção. Esse quadro não difere muito da realidade brasileira, visto que segundo 
Belloni (2012): 

O balanço da mídia-educação e da integração das TICs no Brasil continua 
revelando um fracasso parcial: não há TIC na formação inicial de professores e, 
com professores despreparados e sem mídia-educação, as escolas estão cheias 
de computadores sem uso e sem qualidade (p. 53).

Nesse sentido, consideramos necessário investir na formação inicial dos 
professores, para que eles possam contribuir com a inserção das TDICs na escola 
e para que o “uso dos equipamentos possa ganhar sentido social” (FANTIN E 
GIRARDELLO, 2009, p. 78).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos dados, foi possível identificar que a formação dos acadêmicos 
pesquisados apresenta limitações muito similares às encontradas na realidade 
brasileira. O que reforça a necessidade de estudos e práticas direcionadas ao processo 
de ensino e aprendizagem do atletismo na Educação Física escolar e apropriação e 
o uso das TDICs na relação com essa modalidade.
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